
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Dl!'$envolvimento Sustentavel. SEMAD
SISTEMAESTADUALDE IllEKlAMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGEND •••.VERDE

1.IOENTIFICA ÃO00 PROCESSO

Tipo "" l1eqJenm""", <loInM~O Am""",taJ Núm. do Pfoc"""" Data F",malll;lÇáo ,~~dO
,

~ ~~ 'oceSIO
Inle~ AmboentalSEM MF ~ 1~020001043.'12 1Bi05lõ'O~1 17:24 N!JCLEOITAMAI1ANOHlA

~. IDENTIFICA 000 RESPONSAV£L PELA INTERVENC O AMBIENTAL
2,1 Nornrt: 00233847-3./ ESTENIO MOREIRAOASilVA 2.2CPF,ü-lPJ: 071.046.476.00
2,3 En<leffl<;O:11(J.t,FUROUI'"I'IEIlNEO<,680 2.4 Bai"o: TlJPI
~,5 MunbPlO BELO I1ORllONTE 2.6UF: ~ 2,7CEP: 31.640-Q50
l.6 Teletone(S): 2,9 E.mail

3. IOENTIFICACAO00 PROPRIET RIO OOIM m
a.l No",": 00233841-3/ ESTENiO l,IOAEIRAOASILVA a,2CPf'/CNPJ: on ,046 47&-00
3.3 E"""<>IÇO:RUAFUROU''''I'IER"ECI<,eeo a.~ Bai"o: TUPI
a.5 Mu"",lpiO BELO HOFIIZONTI: a.6UF ~ 3.7 CEP: al.840-05O
3.6 TeIeIon&{s): 3.91:.ma. ~

~, Il!f.NTIFICA AO I: LOCALIZA AO 00
~.1 Oenon"na<;;lo' FlIler>da Br""n •• e Car>(je",s ~.2 A",a Total (tia): 6.2,0119
3 Munl<ll"O/DostnlO IrAMARANOIBA ~.• INCRA ICCIR): 950 114.568,109-7

• " Met,""'" ,..,CoM<ioReyio~o••• 1_ 4717 livro: 2-X Folha: 17 Coma<ca' IrAMAI1ANOIBA

XI6):715.500 Oalum: '~ffi~ 6 Coo<'!le<Iao.Plana (UN)
Y(7):6.022.500 ~ Fuso: 23l

5.18aclal1oJ'OQrátu
5 CARACTERIZA ÃOAMBIENTA.L00 IMOVI:L

no Jequ'tIn""""a
5.2 Contorme OZEE-MG. o""~ está {X)nao esta I) ",serKkJem área prior,llma para """s"""",áo, lespecilica<lo "Ocampo 111
5.3 Contorme ltstas OlIcoaos.no ,_ to; o!>wrvOodaa ""orrêoc", de espéo_ da fauna: ,artis ( I, en<1êrniCA$( I, amsaç""_
de exIinçlio I); <lAflorA''aras (). en<lolmlCas( l. """'açadas <loe><br"l<;/I0( ) lespeoificOOo no campo lI)

5.~ O imó•••••se local,,, I )Mo se loca~2a (Xlem 20M de amortetimenlO w área <laenlomo de UnoJade de Conservaç60,
(espoc,fIClldO no camPO 11)
5.5 Conlonne o Mapea.-,1O e I"""ntário da Flor. Na!!>ado E.lOOo,5IJ,3~ do mu"lo,pio onde esta ••seroJo o i_
apresenta .••• recooeno por ação""!!>"
5.6 Comorme o ZI:E.M03,qual o grau de vulnerat:>i_ natu'al p",a OempmeOOimento P"'PO"lO' (,,"poc""'ado no campo 11)
6.7 Biomal Tf'''''içlo entre biomas onda •• lá !Me,ido o imll.••1 ~ ~
~M" 62.0719

•• Uso do solo do ImII.el
Totol U,071'

~ ..
Nat",a .••• m "'p'oração eoonómlCO 27,9719
Nativa. com e..,Ior ""'lentá •••••.'manejo 34,11)00

Totol 62,071'



Total

10,00 PRODUTO OU SUBPRODUTO FlORE$TAl.NlõGETA.l PAS5WEl-DE APROVA •••0
10,1 Prod~loIS~bpro<l~1O Es~.~I.açllo a_
CAR~~EGETAl-NATIVO ~ 202.87
10.2~ifí ••çõ•• da c. •.••••<i.. lo, o .100 ld.doo Iem""i<IotI •.•.•_ •• ~ inl••.•.•nçlo
10.2.1Numerooe fomos oa ca",oa •••: ,0,2,2 Diémetro(m)' AJIu,e{m):

10.2 .• Ciclo de pro<lu<;éo"" for,.., I tempo (l86l<>pera .r>cht>r • C8fl>On"af • ",,!riM •• ,"azlBfj
10.2.5 CafI"Cldalle oe produção po<Iorno "" ciclode ptodu<;io IrTdc)'
10.2.6 Cap&cldalle de p<o<ltiÇ.âome"Sal da Carvoaril (mdc):

5.' Ro ul.,;;:;:::aO di R••••••• [;:71- Rl
5.'0 .••.•••d'~"""ÇIO p.";;;::;nte (APP)
$. lO. 1 APP comcooMu'. aiM,rva

Ag'osiMpasto<il
5.10.J Tipo de "'" ,ntrópico Oo:>MOl"ooo o.mo:

to INTERVE~ AMBIHIUlREQOERIOAEP~DE .••.PROV~
TI IntltVln JoREQUERIOA Qulntldl<ll
SUpresoá<l <la <:ollerlu,a vegelal ""ti •• COM _toe. 34. I ()(lO
~ l-O<tm:~'''''_ÇãO''''A tro.Port2lW 25.5000
;;;;::;;;;, Into•••nçlo PASSlVEl DEAPROV.••.~ O QUlntidul
SopfessáodacoberturavegetalnallVaCO~dest0C8 34.1000
A R.L.. Demafcaao BAverbaãooo~"O. Por!2Cl4 25.5000

7: CO~RA VEGETIloUI.IlTIVAOAAREAPAS$lVELDEAPROVA~
7,' Biom.,Tr,,,,.' lo onV. boom••

"""""O
7.1 F'-iOnOmiafT,"nliçao .n ••.•filionom;..~"- ,m --;;;i

Yl7l •.••
8.023.000

'"lh)
24119

Unldode

""Uni<l.d.

"'"'

•

Unid •••

W

-~ 34,1()()Q

34, \000

Atu Ih.)
34,'000
301.1000

,~.

o PRETENDIDA

bpe<:l~clçlo

o.lum

8.COOROE •••••OA Pl,.A.N.••.{lA AREA PASSiva DEAPROVAÇ o

•. , Tipo do Intarnnçlo

1,1 UI" ,,_to
S<MruIIu'. EucoliplO

supr ••••••o <Iacobertura vegetal ".!•...••COM"""toeo
~ R l. _Demare'OIO@ ",,,,,<t>.çAo OUJ1 s1'0-

t, PUNO DEUTILIZAÇ



11. ESPECIFIC",ÇOES E AHÁLISEDOS PLANOS, ESruOOS E IHVE~TARIOFLORESTAL"'PRESE~UOOS

5.2 Espocihcação da irtSllrção <loim6~ em'área p'ior~a.ria para conservação: Se erw:onl'a alta ..
5 6 Espocdicação gr8u dIl wlnet'abilidaoo:AIta de'lido as cafactoristicas abióticas provirldas da vulnarabilidade de
recursos ... (camPO 7) ..

12. P"'RECER fEC~ICO, "'EDID"'S MlnO"'QOR"'S E CDMPE~S"'T6RI"'S FLOREST"'IS
PROPRIEDADE:

CMoominadaFazenda 8fauna. e Caode",s, '"'II"lfada sob o """",ro 4.717 da S"""'"1'8 de Reg's~o ~e I""",",is <lo!Ilamarend'M •
I,IG, possui ~rea "'\jistrade de 62,0719 hectares. com alTlO'8maarea Ol>t<lano m"",.""",,\O apres.mta!l<) pelO propr~rio. E
Cl'racterizada por "'......, de lOp<H;)r'/iaque •••••ria de pia•••.""" part••• bai•.•• ~a proproedsde, a onduladaia<""""ada nas b'mlas c10S
o~apadões existenl ••• na PfOIlI'iedsde.011\>0<lesolo predominonte oi latossolo ve""""'" amarelO <:omte>:turasren","'YiIo ••
Conlorme cM!>M,!l<1izad.apelo Z""e""","'" EOOl6O'""EoonômK:odo Estado de Minas Ge<ais (ZEE-I,IGI,a
prOll'*lade e-slá """ domi"",' 00 booma ce.raoo, com fia""""",a de Corrado o Campa ce.raoo, Oosta Iooali,""" na
Bac~ Hi<lr"g"lfiCl'00 Rio Jequilinl>O<lM.lOOil(lCO/TIO""""",,nadas geográficas 23k 715.500 e 8.0:22.500. Datum SAD.6I;I

RESERVA LEG•••L

A Re•••rva Flore'I.1 LeçaI __ o""rtlada. om Ouas glebaS, porem «>f1lílP"" o APP, formando"", b-\QGo.com "rea lotal oe
25:50 ha. que r"Presen18.' ,oa ,. oa ~.-e.IIlOtol~a prop<ie<latJeo""lo<me mapeamento apresenlado pe40prOll"ielario,eslaMo
1"•••"""",-& e ""mete",,",", oom tal fUI1çiobooIógica.E'la se """""""a a_a om .""'" com fis<>oomia~e carradO, iceal<zOOo""
pon;éo Cl'mraVsuIda PfOPI'_, fazerxlo junção a ~r••• de pr_rvaçao pe<manenlo <lo"""ego Oe oomfI •••tanOO
""" locaISma•• """-, ••••••Oob o ponto de ,-ista amb<ental e 'lU" "'1uivale are_I ••• nalivos reprasanlab"'" <loam_
I'IIIIufalOa~itoo e <leslalorma, saMtaz aos Obfe!"'"'"a qua se deslll1auma 'rea de r•••arva Ia<JaI

RECURSOS HIORICO$

eA ptOpI'oea- a.preS<lfllauma """"""te, com """ respe<;IOiocu'"o O'''l1'a que passa no meio da propneoM&, sendo ",Iegranle Oa
baCia ni<1rog""~Cl'<loRIo Jequmnt>ont>a,sub-boo'a JO-2i R., Araçuai, leri<lo""",,, relefénoia o seguinte por ~a COO<densOas
geograoca.:UTlol 23. 715,750e 8.022.250. Oalum 5.0.0 69

F"'UNA

Olorontellis1Qr1afIA0!<lo~a lIfesança de 'ndivi<luos~a launa 'aros, endêmiCOSOOJameaÇados~. e""~o. s"""",te poI•• a"",
• rasl"'" d<laoima,. _IreS. o.I&m00 Ppo de '-"9"'açéo ice.l, pedem e.isli, 00 propriedaOOdi""""", """''"'' .i••••••lreS, <:<>mo
pe'""", •• pt•••••ami~ e mamíte"",. oe acordo oom o ZEE-MG,a ••"egM_ da I"'ma na região ""de a prOl"'l'dade esta insaroo
é OOI1Iidera<lamuilQalia, ha_o priooOada para """sarvaçlio <IeIn""nabradas, que se 8flOOnlr"",mu,lo alIO,

AREADE PRESERVAÇÁO PERMA"E~E

lo<:olizadas """ mar"",," 00 córrego e emomo da na,,,o,,ue, as Area. Oe Prese"oçlio Pll"""""nle 100a,,,,m 02:47: 19 ha ESlas
areas se apresentam p<eso<vadas, onde QIJllo proprlellilrio101orientado a ter cuidado na dislã""ia e>JOOIlapor lei

CARACTERIZAÇÁOPRO ZONEAMENTOECOlÓGICO ECONÓMICODEMI"ASGERAIS:

Da aoordo com relMl>nOI"""lIdOs pelo Z""...,.,.,nlO EcoO\gi«l E<:oJ>6m>code Mioas G8fa••, lemos qua OP'OI"'OOadepos.ouo:
- lmegodade <laF""",,: Multo aiIa, devido à pnonoaoe par. oon'.....-ação de Inve~ebr"""", que se enconllam muil<>a~a

•
. V""",abil.'I3l1e Natural:,'.~ devido as oara.clefistioas ab'óOCas prOllindas oa ,,"Iner~ ela ""'"'- ~idricos e,tarem alIO,•

t>o6tooasileYidos •• tfll8\lll<lacles<laflora e Iauna estarem alia e mu,lo alta. ",.pecbva",""oo .
. Vul"",_aoo a E"""": l.lé<liack!vidoa 'Olensidaoo Oe chLNasa a erOO'bolidadese ""oon".,,,,,, Sitas
- 101"'11""OOeoa Flora: Alta devido " r"""'ânoia 'eg""'aI ela litofislonomia oe compa ceffa<lOe o 9rau <teco.-rvaçlio ~• .-egetaçio
nal",a •••I.mm m..>iIoalias
. Pr'oOn:lsdeoe eon''''''ac;oo, se enconlro alto

AREAS DEVEGETAÇAo "ATIVA:

A propt_ P08&IJilOO'll.oa 'rea OCUP\"'8pC<,egetaç/io na~,a, eslanoo no boomace"""", apresentando fis""""""'- ela
cerradO. Campa Ce"aoo, _ &\alia Ar.a ele Pr••••••.•.açao Perma""'fll •• R•• e-rvaLegal com 45.06">, e em á'eas oom,,,,,, ""
"o ~,1I4'lloda propr_. quamilicando 34: 10 hectares de .-egetaçlio n_a. ao.. quais loram requeri<lOOpara ''-'P'''s''o

REOUERIME~O

F",...., requeridos uma irl!l'l,,-e"çM .través da ••••p"".sáo de ,-eqetaçiio nativa com desroca, <lo34: 10 hectares, 1...-i<Iooomo
Ul'I;,açio pr<>tenOioaa lIIMoultur. de ellcahplO e também a ""art>s:çlioda Reserva l.egaI em 25:50 ho

AREAPASSIVEL DE ","UTORIZAçAD

Por •••tar em C""lorm_ oom "Ieg ••laçlio em 'igo<, pr,,,,,ipalmante pOresla, irl_i<Ia no booma cerrSOoe e••ar o,erbilrxlo"
_ •.•••L"Ilai, a " •••••de 34: 10 ~.". "" oe"Mo OelimrtOOana piam. loPOll"'!ioa pode ser oonslOerooa passi,et de OIII""zaçâo
Asaim, oonsideranOO ••••.••• outra, rnormaçoeo léoni<:a. relacion""os e ••nda a IeÇ/iOIaÇAo.mb"",taI "'11""'<'.""""Iolamos que
n60 ••• ompe<l""",,lo"" ple,to 00 ""lII"reme

INVENTAfllO Fl.ORESTAl.



$oi>responsati<hdade \é<;niCada Engenhe~a flOrastal EdnilOOAIonso fernandes, CI1E•••..MG 102.066 C, com ''''pacINa ARTff'
142012OOOOOOOO527315,doeaconlO com a Pevtana IEf 17212007, foj calculado um 'o'QIumemédio de 11.89 mJ,'NICtIlreda lenha
nati, •. seMo pai. a araa de 34: 10 """ta""', q"" !<lic<)I'ISiderada~""" de 1WlOt'iZaÇllO.o "","me tota! com a <le!Itoca calCi.Jlado
foi doe41)5,T35J mJ "" ""'M. Este "","me de maleMI ienlloso o.lfá l'ansk>rmaOOem CArváo,ap_ndO um P""'''''" """,'memo
<le2Il2.811roMDC(metros ""bicos de "" •.••.;jol. para SlJa~t_
Também foi _~zada a a••••••••e81nltlJralda "",a amostrada. onde citan<!oalQun. "xemplos. a esp<lc'" com malO<den$o<lMe
~ula, ou seja, a que apr•••.••<1!OuOmaior numero de indivkluos, !<lio Pau-oanto-<la-serra; a espeele que apresen!OO mOlio,
__ r••ativa, ou seja, comp",ando a *"" _ade absoluta pela,;Ie.sida<le Obo<)lutadoelOda. ao e.péc",", fo<também o
P•••.•-MnIO.da.sernl. Co•• parámel,os ImpoMntes .nalisad,," slio Owt Ilnd"e de 'Ia ••. de Impo<t;lnc••). I\IC (íridiCede Vakl<de
Cobertura;, 00 quaIS ",Vatam de celta lorma a impo<t;lnciaecolóO'CaOOuma certa esp<lcle n. COn'kJnidad<!,00df! com""""
apt'••••madCl,a espécie com maIO<1'0'1• me••. IIICf", também o p""_santo-<la."",,a
centra ao espee"" que ""'" oupnmidao, •••• t.m .a á"", a .e< oupnmida o BarllatimAo,o Pau-l •••.a. a Caviúna, a _, a
Sucup<ra.b<anca, o OiIi,•• Ire outras CM.ta.- na IIsta(I9ITIdo in....mario.
No in, ••.••••,.., "",,,",,nlado. também in Iocu. ...ao!<liCMstatado a presença,," pequi - c.eoyocal ttras,lien'e. com lridividuoa.m
pr""""""', PO'tanto .stabeleCemos que, se con.tatado a presença. cada '"di,id"" .m prodlJÇào_rá te<em .eu entorno
preservado um ralO<le 10 melfOS,conIo<meOelerm•.•a a Lei 10,883 ele 02/10/1992no ano 3"- 'O,etIo""tamento t>o~ com
esjléciaa exót.cas em área. ele oc<>rTêoc•• dOpSqUl""ro .""",nl. poderá •••. feito fl'lfldiante""""'iOIIque garantam Opleno
eles.n-.ento Oa. á""""" produllvas,' °,••ponsavel!<li eleooamente orientadO sobre prátocas <lacon."",açáo do sokl,
mananciaIS d'állll" • a "'opeita' as Áreas <laR_rva Fiort!.tall8ga1, f'rest!<v&<;áoPermanente, made~a. de Lei, !rutilaras e as
•••peelM +mune' e restntas <la""rte, !<li~ aoMa ele como proced.r a .xpIo'ação e sob<. a LegiSlaçáo FIO/estai YlOMte •

VAlICADE DO DAIA

$uge0'im00que a DAtA1""l1lia validade "" 24 meses, caso s&t" ~ a 101."""""'"

IMPACTOSAMBtENTAIS'

o. ImpaclOSamblenL'lI' seráo mitigados se •••.• formaçõe' tecni<a•• a legiSll1çáoparlinente, "'passadas durante as ,,;.tonM,
""""" .I.tlllam_ usadae. I""'.pendent. eles•••• t8<."'- Ul"zadas, a flora pt>rOesua ""nllgUldadeWOOtaQOnal, pe<da do Mbolal
para a I"",,", além oa perda 00 fluxo llêni<;o.jIOtM"I,ne,ta mie", "'0 ••.0 .xi.lem njo ocorrendo nenhum rI800<le
.><tinç60pao-aa. espee_ oa fauna e da flora ai, presentes
Também 0&10tipo "" sokl I"'80OOlin""tena P"'Priedade, iatossolo '""""lho amarelo, por ser arenoso, •• i.t. risco <laoco<f1I'
~. no local após o _mate, se caso as mf:'d«ja. m/IigadO<a.Mo toram OOIOCadasem pratica

MEDICASMITtG'\.DORAS'

A á_ de Rese",a Legal" as o. pr8!I<lf'I"I*>pe<ma""nl •. ele""", ser p<olego<las,m'am 00 AC••mm••.•to oas NeM ""torno c1a
~taçio nativa, ",,""'o protegidas, prefer<lllC'lOImMte.as ár.as da raserv. ieg.al. APP'•.
Vi$arido a minimi'ação dO impacto 00 desmatamento sot>rea !""na, que o """á,.., dO ••• tema adote um cfOfl<lgrama• uma
oeqülJnc,. espacial <!asope<aç6es de aesma~, para qL>ehaja ""'eMO no """lOCamemo oos anima•• para a área de .-va o.gat,
lira'" "" _",ação p<'I""••n~1t" " C<>ml<l<:o'fl$~
t'\e<i<l,~ao rntlx""" a movimMtaçácl <le",""""ria de maqu._ "II'icolas ne área <lOPrDfe!O,visando .~.ra' Omin,,,,,, pouível a •
••••!rulum fillicadOSCllO.pod&fidOoer ulil,UId. """ ••• téCnicas "" plantio. ta,o como o plantio d"ato onOaMO há (H.'''''''imer>IO dO-Man18fmaoldas "" dmnaoem •• rec<I!lI'ImenlOdO1I0IO,visandO "",ta, po•• í, ••••..- tanto nas área. de implanlaÇão da <:ullura,
como la",bém na. ,,"a<!as de """sso • .,~mas da proprieda<le. Também oCMlro+e<leprocessos eroei""" • carregamento. a"
sed •.•.••mos. através c1aimplemação de a'"llO"'trv<xsde d",""i,l8n1, sendo pequeoas baciaa d. oom.nç60 "" iltl'Jas l"'o:M<ldasoa
pkNiosid8de, porém, tudo com oua ele\'ida """"ilaçào 00 6'llà<>amblemal competenle, .e caso fi"",.•" necessodaele, A proprlf>llade
""""rá sempr ••• r mantida com bOas p,MIC" de m.n8jO ••o::<>Mervaçãode SCllO,P'iO'OCipalrr>enlena ár". após Odesmaie, como
tamb6m, terraço •. bOlsões de CMtençãO d. ág •••• onde necessáno, <le,ldarnente PfOieIadOOpara O loc.l.~ipo de SCllO~opogra~ade
mrxlOa i"'pedir " apan>cimenlo<la ""ClS6e." conoeqüentemMte Oassor.a_ OOSCU,"osd'água
Apóa .xPiOfação da área. ~ra que se •••••.it. que o solo Iiqut! ."+'O"lOpor muito t.mpo a inlempéf'IMC1imlllicas._!<Indo o
processo <lecorração de SCllO.plantio c1a1I".a ao eucaliplO

ClASSE 00 EMPREENDIMENTO

Confo<!neOFCE • FOBIapresentadOs, o ","~"",nto é claMd>cadocorno ela ••• O,por produ'imm merlOSdOq"" f>(l(lm' de
carv'" por ano, não eslando .uteoto a apr •••••.•tao;áode Aulonrnção ""'~iental <1efunciOnarJ*lto. AAF, de acordo com a
Deliberação ~nna1J\la HiP4.

A á, ••.•de R•••• rva Leoal e ao de preset'VaÇio pennanente devem ser protegidas, atra"" 00 acei,am9ll1O<las á", •••• nlomo aa
~ naU"a, ••••.••0 protegldao. preie"""",,lmente. as á_ de r.serva ieg.aI. APP'•.
••••••rido I mimm••aç;lo dO impacto do de,matamanto sobre a """,", que o usuário <losistema adote um cfOMll'ama e uma
""""""'" .'pac,al das <>peraçóM<leo•• ""'te, para que haja """".so no deslocarJ*lto 00. "" ••.•••• para. li",.. de r""""'a la\;aI,
11",••• de prese"'.ç>lO pennanenle a corr"""' •• ecOlógIcO.,
Redu••• ao má""", a """imentação desneC."' ••• de máquinas "IIrícolas na áraa dOprojeto, ',.,.rido",,"rar Omi"'mD posoí...,. a
.'!ruMa flSlCa<losolo, podendO "'" ub'..oa n,,,as t8<nicas ele plentio, 18is como o p"moo d!feto onOa não há o _mo <lo~,
Manter medo<lasde orenall""'. recobrinNlfJlOdOSCllO,""ando •••••••r possi_ .rosões lanlO nas área. da ;mplant!o:;o'OO(la cullura,
como também na' eslr"",," <laaoesso • ,nlemaS da proprieda<le. Também OCMtroiflde t>"'<'*'s<xo"rol\ivos • carregamen«>o de~ •.•.••m,,", ai,,"" c1aimplantação de dOSP""itMosde drenagem. sendo pequen ••• bacias o. cont.nçio de águas provind"'l c1a



p;.rv;oOldMe,porem, tudo com oua _a auto"zaça<l <loó'(}ão amlloenlal compet&n'e, .e caso houve, n"" •.•••OIla<le.A p<opneda<le
devenl -.>pre se, manllda com boas prilnças elemanejO e ron ••••••...,ao ~e SO+O.principalmente na area apó. o oesmate, com<>
IlImbém, terraços, f>OIIIóes"" contenção ~e "Quas onde """",,,ario. deYOIlamenteP'ojetadOS pa'a o Io<;al,~'po<loooloilopografia ""
modo a Impoo" Oaparec ••.••nto de erosões e oonsequenlamonte o a•• o,eamonto dos curso. d'agua,
AQÓSe><plor..,aoda "ea, para ql>llse e."e Queo sokl fIQue por muito tempo a iOlempé,",s ciomillicas.Implantan<loo
_00 "" COfl'eÇo\oOBsolo • plantio da á,ea de """""pto

I 13. RESPONSlVEL{ISf PELO PAR~C~R TlcNICO INOME, MATRiCULA. ASSINA.TURA E CARIMBO)

ANTONIO CARLOSMOREIAA RESEND~ FILHO _ MASP; 12537858

te'ça.feita, 13 de """''''NO d" 2012

ObjetO, S<1pr,,".lIo"" <:obeoraIro""'Il'IIa1nat,.a
Demo"""",,o e ave<t>açéo<le-"a L"Il"1

Locol da P'Opfie<lade: Fazenda er":'nas e GaMelas
IOS1fl/mentocomptobalono Oa P'opneda<Io: Mat,icula <lo1_ n' 4717
Area tOla!"" Propne<laOe:62.07 na,

•
Areo de -.va laçai ""',,4a<la: 2'5,50ha

!>IUc"'"F\es!lMsII""l: Núcleo Regional "" Regula'lzaçéo Am~iental de llamarandlba
Autor_ Am~"",laI: AntónioCanos Mo'e"a ReS<lMe fill>O. MASP: 12537858

PfOj9I"" apre.en\aodol'
Plar» <lerecupe'açlio "" á_o <leQradadas . PRAD
• Pro",to T""""" <leReeonalflJiçáo M Flora . PTRF

I"""""rio Flore.tal
Re.ponsll ••••peIII.Ref>osiçao F\or1lstal-~ <lOPolarMioelalS S.A
RI. <!tImarcada. 27 há

A analISe documental <looIn-U"menroo juntaoos ao processo fOIfeita álJ' dOque procaoimenla a "si florestal de M,nas
Ga",,,, n. 1•. :>09,ae 2002, rMl_ação NOI'matNa7</04, RllS<lloÇáoCoofU"'"' S~MAD!I~F"" t&0412Qt3e normas in~a.iella"
OO,la<laspara a Ob•••rvância <loque aqu' .e ,eque<
T,ala-M de ''''l""rimel>1O pare sup'&SSIio"" .••••\IOtação nati.a rem Oestoca em uma área <le34.1O M obJeti.an<!o a impjant~áo
<le~U<:eliPlo.nos ler""", do pImoOcioub'"aç;lO p'etel'ldiCIa"" f1.44.Na opotlunida<le requer a d""",rcaçAo ele 25,50 há pafa
'''9''1 ••••••• 0 ele '96'"'''' Ieo&i<lOImlNeI,OQual ""têm uma area totar "" 62.07 M, S<l9UndOates'am os do<:u"""'IOS "" "s, 2. 1 e 8
<lOsau10t
Reuall8'M que Omat9f1allef>t>osoac2viOtloda expIofaçéo •••,a desMooo '" produção de carvão "'9g!ltal.

• Eis o f1IIato.u&_""" 101,,",P""S''',do."" a 0"'0."

ComP'J"an<lo-se <1eliCIam.mte"" autos é posoi.el oonolll1ar'l"e o roque'enle ins'ruoJ Oprocesso com a aocumenlação ~ria
AanAliM<lOpoIeiloi",-,,_, on",..-.oo a instruçao peIoojI.onlactaas n., lill da Corti<lllode Inteiro T"", <lOimóvelmatr'CUloodo&00O
"""11, "" P~. do senhor Estêfl., Mo<eirada $rt\ta, ora reque'ente,

Pr"""ll'Jl"<lO-'" na """".~ do relendo processo é poMi~ COn.tata, que os "'Qu''''''''''' ple'te,am, atrl<la.a a.ertlação "" 25.1;0
ha de A'N d" reserva leçaI na ",tada propriedade, al8Mendo, POfIanto, ao segundo 'equiS40 tmposlO ao ""f~nrnenlO do pleito
in_bit<>, Q"'" seje' DeimotaçAo da área de r"""",alegal para posterior averbação junlO'"ma1fiwla do ",,,,.,,1

f'fesenle nos 00105. li nAOi4I OT"""o de CompromiSSOpelOqual OReque,enle H compromete, sob os C"""" aa Ie,. a execlJla, a
lI>I""",~o M. moldes em QUe Oetonda pelO515EMA

Salient'-H "'nda • """".-e de apres<>ntação 00 '"_tano flOre.tal em W1lX1"da ,i>"a objelO<loe>rploraçAo•••r ",perior
àquela •.••_leo<d. pela Po_ 172;2007 'l"~ em •••.•~ 1°, aelerroinaa obnIlll1orieda<!ede a~t~ào 00 '"""marIO
fIO'estal na Iormallzação de 11'0<:$'_ <losupressáo ae vegetaçáo nalu",1 ~m requeti"",nlO' çua,. ••••""periores a 10,0 (00'1
_t..,... _ta enfoQue, o refetldo IIw_riO fIor•••t", ap'esentado as 1Is,38.'85 fOI_arnente aval""" pelO técniCo gestOl', que
marr<)U ••atenção P"'" a "",,,al6ncla "" ""pé<:ie prO!egodaPO' lei. de,xan<lO,porlanlO,a Of'\<l(lla(;éOdODia"",tm am tomo <le
""""luM poquile'fOI Meootr8<lOa,"" 10 """ros doe'.10 Constata-se, llIr'i<la,a e,.;sléncia ela Sucup"a'Ofanca e Cane4l,
consi<IerAdllS~~ao noI>re. &pc>(iS'o, nos t&rmQS<loa". 6" da Res<>IYç.áoCon,unta SEMAO~~F tf' 1&04.'2(113,não PQ<lerllHr
<Xlfl'fef1l<laan1 ienNl ou <atvéo

Consi<le,an<!o_ exiS1""",a "" CUfSOde agua no propriedade, "".taca-.e • tI9'OO.si<l_ "" se p'""",,,ar as IIr""s de pr""""'açIlo
peffM""nle bem como OMltQmO<lasna.s<:efl1esno "110minlmo de 50 ("onqU""t.) melmO



Quanto " oo'igaIOOe<Iooeelepall"mento ~a la><IIflorestal, in•••••••i<lapeloM. 59, !lf I' e 2" <laL", Estadual n", 4.747,lia .• ser
celoJlaOI. oob<e o .p"'M'''la"",nIO lenllooo O'iuMo <laexplo'açao. neste caso: 202 m', i<>o~a-"" a !U"ta<Ia<la ,_<Ia ta><aaos
IlUlOO,fica""" des<le já, c<>ndiCiOnada• 1"_ .ntr"9" "" d""....,.nlo aulOrizalN<>(OAIA)aos Requeremes, ao _"",filo e
~fIle junla<lada ta><a""" autos.

Finalrnllnlft.quanlO à obri'}atofil>dade<Ie_ dOSaspec106 té<:nicos• da viaMidad&.mboenlai da e,.pomção, a se' _ida in
Iocu pelOSrnernb/OOpMe<lCentes à equipe *niça deste Regoooal, oonsta1a-"", junto ao Pa_ Un>cooe fls. manife~
1000fávelao pleito interventivo.

De<Tadei'omente, "" QUepenine ao pl""O de 'egularização elee•.•• ele 'eserva legal '."oto""'" ••••••••.lti, OOf\.lderand<HléoM_
6IJo<;esIt9ars ou té<noe<>s" alOCação,dema'c.çao e av."baç>lo da ,_a área junto "matrícula"" imóvel rural .e, oonslderando.
eir<la, •••• a.ort>açào rflQUi'M>ndlSpensaveiao deferimento <loDoeu""",,,, Autoow'vo. "P"'a e •••• P'OCU,ador;ap8I&ass,natu'A
do Termo de ResponsabiidaOO de A""rt>aç'o e Prese""açIo de _rva Legal em fa_ "" 'eque'eII"', com posle"Ofregistro junto
ao CM6no de Regi'ln> dA ImóveIScompe_. devendo, na ~a, comp",••a' o c"""",,,,,,nto desta oOrigaçáo """ .,toS

••10posto, e
Co<'!SOderonooque o processo encotItIa.se inot'uido com 08 <locume!l106necessarios ao caso aqui em eoludo;

Co<rsicIerat>doque 000 loram 000","_ ,*"ooe ambfefllai>em """"" <loR<>q""",me.e<ml0rm<0Certidões Negatrvas juntada, AOS
ikJIOs:

Conside'a""'" a exist<looiade I"I'e<:." te<;n"",man~est.""'" pela ,"abOlid""" da supressão de 34.10 !lá 08 vegefaçáo ••.•1,'111com
deSloca, t>emcomo a delim~ação de 25,50 ~ de àrea de Reserv. legal, obl;ervando-O<!••• rr'M!Idlllasm~>ga<jt><aspr<>posla., •
pnn<:lpalmenle.o 0'''1'''''''''''10 das ""'as de ••••••••a legal e á'eas <lOpreservação permanenle e a 1lOOÇàode LXn cronogram. e
~ flSpacllllde dflSmate. possobolltanGOo deSlOcamento da. ""...-.aiSexistenlfl, p,,,, es •••• "ea. pre",,"'_5,

MANIFESTA"sI" o;,.torio de Controle Pr"",,"s<Jal, posic:.,..,.mento FAvoAAVEL á ••.•t>misSào""" auI<>f;à anài ••.••e delibe'ação
da Comi5t.ào Pa,itàna . COl'A. ao que se '-.lIs ontefYellÇÓO'amtloenlalS "",uer""s E. caso ""tas sejllm def"""' •••, """'ta, para
•• '''OUin18s providbnci••.•!egais, anles da -...;à<> da autorilaçà<lambiental:

I _Exigir a comP'O"açào <loroool"'mento da laxa florestal, a .'" calcu~ sobre o ran<"mentOlenhoso;
2- Ex'll~ • comprovação do recoltl""""lO da ropoeo;ao 1'Iora.1a1;

3- EXig"Opa~menlo do. cuslos p'ovislO8 na PM"'" IEFNOn refe,,,,,le a Re2h.aç&o pekllEF ~e levantamentos Expedidos
rIaS Pmp•• "lade. Rurais p••.a Efert<>da A"""'açáoda R"""",a Legei á MarQem~a Inocl'içàoda 'Ma!fi""la do IméM'll.

4- E><ig"assinaMa do R•• ppnsã •••••Téauc:o peI()Mem<;JflaiDeos<:<1WO<loP",imelrn <loImóvelRural Fazenda BralmaS e Ce_as

Eo_,

Rosane ele •••••.ass
O!relOr•• 08 Con1«>Ie Pr""" ••••• 1
SUPflAM Jequilinhonlla

27 de_'""", de 2013

•
16. RESPONSlva. Pli'lO PARECER JURIDlCO INOME. MATRICULA. ASSINATURA E CARIMBO)

ROSANE DE MORAES - 66768

quarta-leifa. 27 de leve,e~o de 20 13

•



(;on:R:'o'O DO }:STADO l)F; \11:'0'.\'" GERAIS
MTII;[T \11;1..\tn: I:Sl AIMlll[ \11:10 ,\\lBtE'" TE [tlEM:\HlL\'I\lF"'lU SI sn:"'T,~\TI.
m",sH.lIO F.STAIR'Al.OI' 1'"UneA ,-\'lB1E"'TAI. _ COPA'I
s.p<,;nt<nd ••""i. M"llion.1d. Rt):vl.d"çlo ,\m~;."tat _ SI PR,\ \1 J HJI IT1"'110\ liA

•

:'\OTA JllH.ÍmC\ n'.63/201.\

Indexado ao(sl Proe~ss,,(.) :'1/",:l4,02JXJUl04J;12

H.cqul'rt"nte: C~P,IIC\P.I: F,lênio Moreira da Silva - U2.359.572/(KKl4-30

(Ih jdn: Supn:s.ão de .:ohcrtura vcgdal nativa
I)~mll.rcaç;j" c lI.Hrhll.\';jo de Re.en'lI. I.e!(al

Loeal da I'ropri~dade: FilIenda Braúnas e Candeias

Instrumento comproolllório da propried ade: :\latrícula do Imóvel nO 4717

Áru tubl da I'ropríedade: 62,U7 ha.

Área de H.csenlll.el:al ,olicitada: 25.50 ha

:'o'údco H.l"pons~\CI: :'o'údeu H.cRíonal de Rel::ulari~açà" ,\mhit'ntal de Itllntllrllndibll.

Autorid ade ..\ mbi.,o lal: Antônio Carlos Morcira Re,cllde Filho _ MASP: 12537115S

Prnj<"l", aprcwntlld,,,:

Plano de recuperaçao de áreas degrmladas _ PKAD

• Projcto H\.l1i<.:ode Recon,tituiçiio da Flura _ PTRF

• Im'cntári" F\ofeqal

• Respt1l1,ável pela Reposição Florestal: Morro do Pilar M"'crai, S.A

• RI. demarcada: 27 há

• Normas "hsenladas para a análise:

• A anál ise documental dos instrumentos jUll1ados ao proce"o f"i fcita à luz do que procedirnen1a

a Lei Florestal de Minas Gerais. n. 14.3lJ<J,de 2002. Delíberaçáo Normativa 741M, Resoluçào

Oliljunla SEMADilEF n" IlIlM'2013 e normas infra-legais edi1adas para a ohservàneia du que aqui

se requer.

Trala-sc de requerimenlo para supress,io de vegetação nali\'a com destoca em uma Mea de 34, IC1há

ubjetivandu a implantação de Eucalipto, nus Icrmo, do plano de u1ililaçiio pretendida de n,44. Na

oportunidade requer a demar.:ação de 25,50 há para regularização de reserva legal do imóvel, Oqual

detém Uma área total de 62.(17 há, segundo a1estam os d"':lllnen!Os de Ih, 2. 7 c S dos aulOS.

1, _ )1' ( .•.••'" - J91""'- _D",,,,,,",,,,,,. W _ r,,,-,,,, (lS, 1)11. lo'" 3J1/,1919_ JJJ/ 1,".



G()\'f.K:'IlO DO f.STADO DE ~ll'~AS GERAIS
SI:( 'll.fT AI([A llf: [SI \[)II 111:\1 tiO ,\ '1BI[~n:f. lJESf.","OL \' 1'11:"'1'0 SI 'STE"T,.i. \ H.
{O';SFI.HO ["T AlIl' AI- llf. POLll.CA ,-\MRI[NT AL - COI'-\M
SUI"',;nl<nd<nd. 1I"I:;"nol d< ll.<g"l"i •• ~I" A•• b;<",.1 _ SI'PIIA\l J f'.Q1'IT1' IlOMU

R~ssalla-se que o mat~rial lenhoS(} advindo da nploração será destinado li produção de carvao
v~gdal.

Eis o relato suficiente dos fatos, passando-se a opinar:

CompulsamJo-se detidamente os autos é possível constatar que o requerente instruiu o proce'",' com

a d<'lI:umentação necessária à análise do pleito interventi\'o, iniciando a instrm;ào'(lCla juntada às fls,

7/8 da Certidão de Inteiro Teor do imóvel malriculado ,00 o n"4717, de propriedade do Senhor

Estênio Moreira da Silva, ora rcqu~rente.

Pros'""guindo-se na an;:ilise do referido processo é possível conslatar que os requerent~s pleiteiam, •
•

ainda, a averbação de 25,50 ha de área de reserva legal na citada propriedad~, atendendo, porlanl0,

ao segundo requisito imposlo ao deferimento do pleito intervenlivo, qual o;eja:Delimitação da área

de reserva legal para po,tenor averbação junto li matrínJla do imóvel.

Presente nOSaulOS, ã 11.40/41OTermo de Compromisso pelo qual o Requerente s~ eompromete, sob

os crivos da lei. a executar a intef"ençilo nOSmoldes em que for deferida pelo SISEMA

Salienta-sc ainda a necessidade de apresenlação de inventário tlOlesta(em virlude da area ohjeto de

eXphllaçào ser superior àquela estahelet'ida pela Portaria 17212007 que em seu artigo 1°, detennin~

a allr;Kaloriedud,' de uprr;wn/,«;i1o de invemário jlornlal "U járm"[;;",;à,, de proa.I',,,,-, d,'

supr""'ào de \'{'I-:<'Ia"àona/urol t'rn r"querim""w.\ iguui.\ ou .mperiore,\ u10,0 (dez) h,'crares Neste •

enfoque, (1 referido inventário l10restal apresentado às fls. 38/115 foi devidamente avaliado pelo

témicu gestor, que chamou a alenção para a inexistência de espécie prolegida por Lei, deixando,

portanto, a oriema,,;ão do Diâmetro em torno de ev~ntuais pt:quizeiros encontrados, de 10 metro, de

raio. Constata.se, ainda, a existência da Sut1,lpira-uranca e Canela, consideradas madeiras noures e

por isso, nos termos do ar!. W d8 Resolução Conjunta SH.IAD/1EF n" 1804/2013, não podera seI

converlida em knha ou carvão.

o.msiderando a exislência de CU"" de água na propriedade, destac~-se a necessidade de se

preservar as áreas dc preservaçào pt:rmanerltc hem como o entorn" das lIaSCl:lltesno raio mínimo de

5(1(cinqüenta) metros.



(;()n:R'~O no .:STAIlO UF. :\H:'\ASGHtAlS
StTR[ r.\RI.~m: Isr ~[lO [I[ VI!JO .\\IHI!:'HE I: 1)f.M:SHII.\'lvl[~lO srsn.ST\n:L
{'()'SFLHO rSTAI)UAL lIt: POIJTICA" \lRlrNT AI, _COI'" \1
S"pt'inltnd<n<io Il<jli"nold. R"Il"loriu<ln A"'bi•••• 1_ SI'PR \ VIJ[QI 'li I' 1l0SIl-\

•

Quanlo à obrigaturicdade de pagamenlU da laxa f1orcslal, im,lifuída pelo arl. 54, H 1° c 2" da Lei

Estadual nO,4747i6~.a ser calculada sobre u apro\'dtamenlo lenhoso oriundu da cxploraçiio. nesle

ca<,():2H2 m". innhst'ru-se y jnnlada da nft'ridll. I,na aus anlo,. ficando desde já. cnndici"nad ••

a pn ••..ánl \'nlrcl:a do dncumenlu autori/ati\'o (D.-\I.-\) a", Rcqucrt'nlcs. ao pa~alllento e

conse'lüentc juntada da tau aos aolos.

Finalmente, qUaIlto à obrigatoriedade dc análise dos a'pt'l:!Os técnicos c da viahililbde ambiental da

cxploração, a ser aferida in /acu pt'los membros pt:rlencentes à equipe técniCa desle RegionaL

conSfala-se. jumo ao Parecer (:ni<:ode fi" manifeSlaçâo favorável ao pleilo inlervenlivo.

Derradeiramente, no que pertine ao pleilo de regularização de área de reS<'rva legal no referido

imó\Cl, considerando não haver óbices legais ou lécni<:os à alocação, demarcação e averbação da

referida área junto à matricula do imóvel rUfal e, considerando, ainda. ser a averbação requisifn

indi,pensável ao deferimemo do Documemo Aulorillltivo, opina eSla prOt.'Ura\loriapt'la assinatura

do Termn de Responsabilidade de Averhação e Preservação de Re,erva Legal em favor do

requerenle, I:om postcrior registro junto ao C'-arlório de Registro de Imóveis I:Ompl'lcnte, dc;vendo,

na sc'lüência, comprovar o l'Umprimemo desla obriga~'ão nos aulOs,

Isto poslO, e:

Considerandu que o proce,>(l encontra.~e in,truidn mm os documentos neces~;jrios ao l:a"O aqui

cm estudo;

Cunsiderand" que não foram constalados débitos ambientais cm nome do Rel/uerente, conforme

Certidües Negalivas junladas aos aulOs:

Considerando a cxistênda de parccer t",."ico manifestando pela viabilidade da suprt'ssão de 34.10

há de vegetação natis'3 com deslnl:a. \>em como a delimitaçào de 25.50 bá de iÍrea de Reserva legal,

observando-se as medidas mitigadoras proposlas, prinl:ipalmeme, o cercamcnlO das áreas de re~erva

legal c áreas dc prcS<.'rv'açãopermanente e a adoção de um cronograma e seqüência espacial de

dcsmale. possibilitando o deslocamento dos animais ex istente, para eSSaSáreas preserv;lda,.

-----"',c,""'',,,.'*.,",,"_,'"',-,.,,, ••,~,,c,'"'_~,,,_"',,~"C'"", ••.""",""",,C,c"M"",,"",,',""",'"',,',C,',,',',------

,



(;OVER.'W ()O ESTADO llE :\lI!1óASGERAIS
StTRU .~RH111:ESHIJO DEMEIOA\lBIE~T[ E Dt:S[~\'OIXI\lr~TO SrSTE~T,\\'EL
CO~"F.LHO FSTAm"l. u[ POLl-nCA A'IIJIUH AL~ COP,\:\t
Su~,;nl.nd<nti. R"lI •••• 1d, R<~ul•• ;••~I. Ambi,.tol_ SI'PK.UIJt:QI IT" 11O~IIA

:\IA"IFESTA esta Diretoria de Conlrole Proces~uaJ, posicionamento fA\'ORÁVEL à submissão

dll~ aulo~ à análise c deliberação da Comissão Paritária - COPA, ao que se refere às imervcnçóes

ambientais rcqucridas. E, ca~o eSlas sejam deferidas. alentar para as scguinlcs providências legais,

antcs da liberação da aulorização iml:liental:

1 - Exigir a comprovação do rewlhimento da tua floreslal, a ser cakulada sobre o

rendimemo Icnhoso;

2- Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal;

,
3- Exigir o pagamento dos CUSIOSprevistos na Porlaria IEF N" 77 referellle a ~

RealiJação pelo IEF de levantamentos Expedido' nas Propriedades Rurais para Efeito da

Averbação da Reserva legal ã Margem da Inscrição da Malrícula do Imóvel.

4. Exigir assinalura do Responsável Técnico pelo Memorial Descritivo do

Perímelro do Imóvel Rural Fazenda Llraúna~e Candeias:

li o parecer, Diamanlina, 27 dc fevereiro de 2013

~~~d~~~~
Diretoria de Controle Processual

SUPRAM Jequilinhonha •
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